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Em ferias...
Maio ]se escoou docemente 

no meio dos aromas subtis 
das florinhas mimosas, ao som 
triste do sino dos templos que 
nesse mez de flores, nos fala, 
com sua voz plangente em 
nenias melodiosas dos dias 
felizes que bem longe vão . . .

Entretanto, não nos sentimos 
mais velhos, no exhaurir de 
forças cada dia que se passa, 
nós que somos dum physico 
franzino, um arcabouço abati
do, mas dentro do qual uma 
alma forte adquire forças, 
cada hora que se vae, para 
uma luta titanica, épica, que 
lhe possam offerecer os máus 
auguros.

É que a cada conhecimento 
que adquirimos, a cada raio 
de luz que em largos haustos 
bebemos na taça das sciencias, 
o nosso espirito se sente mais 
forte, mais seguro do caminho 
de seu ideal, mais preparado 
para  as refregas diarias numa 
vida accidentada, m as  das 
quaes sahe sempre victorioso, 
quando inspirado nos grandes 
ideaes, que o reguarnecem, 
vivificando-o.
* E só os foguetes que estou

ram no ar, saudando, home- 
ageando numa forma pouco 
gradavel e irritante os santos

do mez é que nos tiram cfb 
doce sonho de que ficamos 
possuídos quando estamos ju n 
tos de nossos amigos,—os li
vros,—de que os tempos são 
sempre um. Uma bomba que 
estoura, numa festa que faz 
a criançada feliz, um juizo 
que se esvahe cTalguma cousa 
que difficilmente estavamos 
comprehendendo, e o confron
to que surge, duma criança 
que descuidada ri e dum ho
mem que pensativo perscruta, 
confundindo as ideas e o sen
tir, nos trazem á realidade.

Então nervosos e agitados, 
levantamo-nos,. damos um gi
ro no quarto, soltando ás ve
zes imprecações contra tão 
inoportuna festa da meninada.

Mas elles zombam; um balão 
que cahe, um rojão que sobe 
são motivos para  novo ba
rulho.

A impaciência tende a aug- 
mentar. Mas pensamos: E se 
estivessemos na Europa, onde 
ainda que durasse  toda a vida, 
esse barulho seria desejado, 
em troca do troar do canhão 
n e fa r io ? . . .  E as crianças de 
lá saberão ainda rir, brincar, 
ser crianças ? E depois, não 
estamos em ferias e não são 
ellas para a gente descan
çar ? ! . . .

E fechamos o livro, sahi- 
mos á janella, para  ver a 
petizada que descuidada ri, 
brinca, salta, ali na esquina 
debaixo do frouxo e bruxo- 
leante bico de gaz.

A frescura da noite nos to
nifica; o ar puro nos acalma; 
apagamos a luz de  nosso 
quarto para  ficarmos obser
vando mais a vontade. Na ja 
nella nos quedam os...

** *

Quando damos acordo de 
nós mesmos, ha muito que a 
criançada ja  se dispersou. A 
lua derram a sua pallida luz 
e illumina nosso quarto. E a 

‘bocejar tacteamos, á procura 
da lampada que nos deve alu- 
miar. O somno procura nos 
attingir do rijo. Mas ainda

pensamos,"" que os tempos só 
são um, quandolemos, lemos... 
estudamos.

S. Paulo, 12, VI, 1917
S A W .

N o t a s
e N o t i c i a s

Reeditamos hoje a publi
cação dos diversos quadros 
da estatística feita sob a di
recção da Inspectoria Medico 
Escolar, bem como a esta
tística do recenseamento da 
cidade tambem feita sob a dire
cção da mesma Inspectoria e 
publicada nesta folha, no nu
mero de 11 de março do 
corrente anno.

A#p|iblicação das duas es
tatísticas em uma só pagina 
é feita para satisfazer o pe
dido de muitos dos nossos 
assignantes que desejavam 
possui-las englobadas.

Como já emittimos a nos
sa opinião relativamente ao 
recenseamento da cidade, ho
je só vamos tratar da do 
município.

O s resultados da estatísti
ca, como se póde verificar, 
foram os melhores possíveis 
e muito approx im aç^  da ver
dade. No proximo/numero pu
blicaremos o relatorio do dr 
Inspector Medico Escolar apre
sentado ao sr. Vice-Prefeito 
Municipal, em exercício, no 
qual elle chama a attenção 
para alguns dos resultados 
da estatística.

tfãtT é demais encarecer o 
valor da estatística. Como já 
dissemos aqui, um paiz sem 
estatística é um negociante sem 
escripta.

A estatística Tí necessaria, 
é imprescindível para a b<5a 
marcha das administrações pu- 

as. ,
Seguindo os bons exemplosps

dados pela Cam ara Municipal 
desta cidade, o Governo do 
Estado, de accordo • ccm a 
Prefeitura de S. Paulo, vae 
fazer o recenseamento da po
pulação da capital.

Sem estatística os cálculos 
não passam de um palpite, de 
uma presumpção.

Hoje, pois, sabemos com 
uma approximação muito per
to da realidade, qual a po
pulação do nosso município, 
discriminada em zonas urba
na, sub-urbana e rural.

Sabemos o numero dos*  
analphabetos existentes, tanto 
nacionaes como estrangeiros 
e qual a respectiva percen
tagem.

A percentagem da zona 
rural é enorme e para ella 
chamamos a attenção do Ex.mo 
Sr. Dr. Secreterio do Interior.

É de inadiavel necessidade 
o provimento de algumas es
colas de bairro das 18 cria
das e até hoje não providas.

Existem para m a is  de 
duas mil crianças de 6 a 12 
annos sem escola e nifo é pos
sível que o Governo consin- 
ta em ver dessa maneira e- 
levado o coefficiente de angl- 
ph abetos.

Alem disto as crianças re- 
censeadas de 1 a 5 annos ele- 
vaiTi-se a 3.543.

Se o Governo, pois, não 
prover esssas escolas, dentro 
de 5 annos a percentagem 
total dos analphabetos será 
mais alta.

#O s recursos de que a cama
ra dispunha no momento não 
permittiam que se désse ao 
serviço de estatística o desen
volvimento que lhe quiz dar 
o sr. Inspector Medico Es
colar, dr. Braz Bicudo de Al
meida.

Mas, como ensaio, o servi
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ço feito é muito bom, é opti- 
mo quasi.

Felicitamos, portanto, cordi- 
# almente os srs. Francisco Bre- 

nha Ribeiro e dr. Braz Bicu
do de Almeida pelo serviço 
que acabam de prestar á ad- 
mistração municipal de Itu.

*
# * *

A  n o ssa  fo llia
Vencemos com o numero 

passado o primeiro semestre 
deste anno.

Aos*nossos bondosos assi- 
gnantes desde já agradece
mos o pagamento de suas 
assignaturas.

Sem esse concurso, a vi
da de um jornal principal
mente nos tempos actuaes, 
seria impossível, razão pela 

#qual tambem é necessário que 
o jornal corresponda á boa 
vontade de seus leitores.

Acreditamos ter cumprido 
o nosso dever, a julgar pela 
acceitação cada vez maior 
que vae tendo a nossa mo
desta folha.

Aáais uma vez patenteámos 
aqui aos nossos leitores, o 
muito que lhes devemos em
agradecimentos.

** *

Notas com  d escon to
A Jun ta  administrativa da 

Caixa de Amortisação, resol
veu tornar effectiva, a partir 
de hoj% a pratica dos des
contos marcados em lei para 
as seguintes notas: papel moe
da de 1$000 das estampas 6.a 
e 7 a, fabricadas na Inglater- 
rg; estampas 6.a e 7.a, 8 a e 
9 a e de 5$000 das estampas 8.a 
9.a, lO.a, 11.a, 12.a e 13.a.

** *
T elep lion e  em  C abreuva

Consta-nos que a direíto- 
ria da Bragantina vae man
dar estudar o meio mais pra
tico de estender as suas li
nhas telephonicas até a ci
dade de Cabreuva.

É de esperar-se que â ad
ministração da visinha cidade, 
que tem á sua frente* tfm 
prefeito que não mede sa
crifícios, dentro do orçamen
to, para dotar o município 
dos melhoramentos necessá
rios, coadjuvará a empresa 
da Bragantina em seus es
tudos, para que mais esse 
melhoramento, hoje impres
cindível, seja ali uma realidade.

C igarros
Em visita a nossa redacção 

esteve hontem o sr. João Vi
eira Brandão, que nos offe- 
receu uma caixa de cigarros, 
fabricados pela conhecida Cha- 
rutaria  Carioca, hoje C. G. 
Manufactura de Fumos e Ci
garros C a s t e l l õ e s , contendo 
as marcas: Voluntários, mis
tura suave; Olgaf Cigarros da  
Epocha  e o já conhecido ci
garro que deu o nome a casa 
Castellões.

Distribuímos aos nossos col- 
laboradores, nessa hora pre
sentes á redacção, as diffe- 
rentesfiiarcas,sendo todos una
nimes em dizer que se p(*lia, 
sem medo, fazer a rq^ommen- 
dação dos cigarros da conhe
cida e conceituada fabrica.

Agradecemos a offerta fei
ta tão gentilmente pelo sr. J. 
V. Brandão, representante da 
Companhia Castellões e re- 
commendamos aos amantes do 
bom cigarro que experimen
tem quaesquer dessas marcas, 
certos de que continuarão a 
uza-las.

*A A
Club P a r is ie n se

Esteve em nossa redacção, 
em visita de propaganda do 
Club Parisiense, sociedade Rio 
Grandense de Sorteios^com 
sede na cidade de Porto-Ale- 
gre, o sr. Mario Oliveira.

S. s. pediu-nos para que 
disséssemos aos nossos leito- 
tores que o Club Parisiense, 
nada tem de commum com 
as inúmeras mutuas espha- 
celadas que existem por es
se mundo a fora. E um Club 
de sorteios, não mutualismo.

No prospecto que s. s. of- 
fereceu a esta redacção, cons
tam de facto as melhores refe
rencias feitas ao Club pelos 
jornaes de maior responsabi
lidade n j^ a iz .

V a m o :r \ r  com vagar o 
regulamento do club, e, quan
do se estabelecer a agencia 
nesta cidade, diremos a nossa 
opinião com a franqueza do 
jornal que tem de orientar os 
seus leitores.

** A
F o o t-B a ll

Não correspondeu á^sf>ea- 
tativa dos amantes do sport 
bretão o encontro havido do
mingo ultimo entre os teams 
do "America Foot-Ball Club", 
de Piracicaba, e o "Atlfletico", 
desta cidade.

Os Piracicíbanos, talvez ine
briados pela victoria passada 
julgaram que ainda desta vez 
levariam de vencida o nosso 
gub.

Foi um engafio, porque 
ituanos, depois das primeiras

indecisões, passaram a atacar 
o goal dos piracicabanos não 
lhes dando tregua, durante o 
primeiro e o segundo tempo.

Dahi o desinteresse pelo jo
go. Os ituanos só atacavam, 
não defendiam.

Relevem-nos os nossos visi
tantes destacarmos a q u i  o 
itome de Oliveira, o seu ad
mirável "goalkeeper."

Não fosse o extraordinário 
esforço desse moço, defenden
do as suas cores de uma ma
neira brilhante, o resultado 
seria outro, que não 1 x 0 .

O unico goal desse encon
tro, feito nos últimos momen
tos do primeiro tempo, foi 
marcado pelo ” center-half” 
João Rocha, do Athietico.

Durante o jogo fez-se ouvir 
a excellente corporação mu
sical "União dos Artistas".

—Em nossa tenda de t ra 
balho estiveram em visita os 
representantes da Gazeta e 
Jornal de Piracicaba, e uma 
commissão do Foot-Ball Club.

A esses distinctos cavalhei
ros expressamos aqui os nos
sos agradecimentos.

** *
F e stiv a l

Realizou-se hontem nos sa
lões do Theatro-Parque o fes
tival literario-dramatico-musi- 
cal, levado a effeito em be
neficio dc Club Recreio, que 
se projecta fundar nesta ci
dade.

*A A
Dr. E u gên io  rfonseca
Palestrava-se em dias desta 

semana em nossa redacção, 
entre collaboradores desta fo
lha, sobre os nossos literatos 
e suas obras quando um 
dos presentes suggeriu a idea 
de prestar-se uma homena
gem ao dr. Eugênio Fonseca, 
reunindo em livros os versos 
do pranteado morto.

Havendo divergência entre 
os presentes sobre o modo 
de ser prestada essa homena
gem, ficou combinada uma 
outra reunião para resolver- 
se definitivamente.

Desde já desejamos que a 
bell% iniciativa encontre o 
apoio merecido por parte dos 
que tinham no dr. Eugênio 
Fonseca um amigo desinte
ressado e leal. •

** *
P arq u e

Participaram-nos os empre- 
zarios do Parque, que hoje 
(só haverá sessão ás O 1/2 ho
ras da tarde, visto terem ce

dido a sua casa de espectá
culos para  as festas em bene
ficio da Cruz Vermelha I ta 
liana, que se realizarão ás 9 
horas.

Na sessão serão exhibidas 
as fitas—A Culpa, 6 partes  e 
Gigeta e seus anjos da guarda.

» *A
Cru* Y ern iellia  I ta lia n a

Levadas a effeito pela la
boriosa colonia italiana entre 
nós residente, realizam-se ho-* 
je as festas em beneficio da 
Cruz Vermelha Italiana.

Deixamos de publicar o 
programma das festas, por 
não ter, até a hora de en
trar a nossa folha para o prelo, 
fhegado as nossas mãos o 
mesmo.

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s  

Fazem annos :
No dia 3, a sympathica me

nina Zilda, filha do sr. Se 
bastião M. de Mello e a exm.a 
sra. d. Carmella Vitta, professo
ra do grupo "Cesario Motta”.

—Dia 5, o nosso amigo Luiz 
Antonio Mendes, secretario da 
Camara Municipal, e a exma. 
sra. d- Laura  Portella, dignis- 
sima esposa do nosso amigo 
capitão Irineu A. de Sousa.

—Dia 7, a senhorita Lucia 
Fonseca Martins, filha do nos
so amigo Sebastião Martins.

V i a j a n t e s  

Esteve em nossa redacção, 
em visita, a semana transacta, 
o sr. Gustavo Martins, moço 
de um cavalheirismo captivan- 
te e que faz parte dos em
pregados da contadoria da 
Sorocabana.

S. s. que é presidente de 
uma associação de foot-ball, 
dos empregados superiores da 
Sorocabana, veio até nós com 
o intuito d e  combinar um 
match amistoso de foot-ball 
com o "Athietico" desta ci.-r
dade.

Parece certo o encontro das 
duas associações sportivas, no
ticia que desde já folgamos 
em annunciar aos nossos lei
tores.

—Regressou de Santos conr 
a sua exma. familia, onde es
teve por espaço de um mez, 
o nosso amigo major Oscar 
de Toledo Prado, socio da imf 
portante f i r m a  commercial, 
desta praça, Toledo Prado  Sá 
Comp. j
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R esu m o do R ecen sea m en to  da c id a d e  de I tu , fe ito  de  
16  a 3 8  de J a n e ir o  d e 19 1 7

Perímetro urbano
» sub-urbano (Villa 

S. José, Bairro Alto, Villa 
Chafariz, Asylo de Mendi- 
cidade e Hospital dos La- 

*zaros)

6773

400 7173  m

N a c i o n a l i d a d e s

Brasileiros 6257
ita lian o s 613
Espanhóes 123
Portuguezes 51
T urcos .44
Diversos 85 916 7173

Brasileiros 
Estrangeiros (2)

Brasileiros
Estrangeiros

P e r c e n t a g e m

•87,2 o/o 
12,8

A n a l p h a b e t o s  (3)

1575
266 1841

P e r c e n t a g e m  d o s  A n a l p h a b e t o s  (4)

De 1841 analphabetos sobre 6237, isto é, 7173— 936, 
a percentagem é de 29,5 %  sendo 25,2 para os brasileiros 
e 4,2 para os estrangeiros.

Do tôtal de 1575 analphabetos brasileiros sobre 5321 
brasileiros (6257— 936) a percentagem é de 29 ,5 % .

Do total de 266 analphabetos estrangeiros sobre 916 
estrangeiros a percentagem é de 2 9 % .

N .°  d e  H a b i t a ç õ e s

Habitações recenseadas no pe
rímetro urbano 1361

Habitações não recenseadas 
por motivos diversos 322 1683

Media de habitantes no pe
rímetro urbano por habi
tação recenseada 4,9

R ECEN SEA M EN TO  — 1916 e 1917

Recenseamento de 19^6 
- » 1Q17

N O TA S EXPLICATIVAS

7571
7173 (5)

(1) A  população da cidade é augmentada durante o anno 
com cerca de 300 alumnos do Collegio de S. Luiz e 150 do
Collegio de N. S. do Patrocínio.

(2) Incluídos os filhos de estrangeiros nascidos no Brasil.

(3) Não foram incluídas as crianças de 1 a 5 annos num
total de 936. Nenhum governo chegará á perfeição de fazer com
que crianças de 1 a 5 annos saibam ler.

(4) Excluídas do numero dos analphabetos 936 crianças de
1 a 5 annos são feitos os cálculos deduzindo-se sempre do total* 
aquelle numero,

(5) Vide a nota 1. Sommando-se 7173 e 450 o resultado 
é de 7623, o que mostra um resultado muito approximado entre 
os dois recenseamentos.

W #
Recenseamento da zona rural do município de Itu

C a f e e i r o s P r é d i o s R u r a e s

Em producção 1 Nao produzindo 
6.606.581 | 1.539.386

Falhas
180.348

De 1.a 
74

De 2.a 
317

De 3.a 
370

De 4.a 
210

De Colonos 
1.529

G A D O

Vaccum Cavallar Suino Lanigero Caprino Muar Asinino
M. | F. M. | F. M. | F. M. | F. M. | F. M. | F. M. | F.

1677 1 3130 1025 | 568 4900 | 2185 139 | 182 574 | 1466 823 | 604 6 | 12

PO PU L A Ç Ã O  — M o d e l o  A

Numero das pro
priedades

843

Numero d o s  pro
prietários

854

Nacionalidade dos proprietários
Bras. | Ital. | Esp. | Port. | Turcos 1 Diversos
570 I 202 50 14

d t c

14

Área em alqueires 
21.317 e 1/2

N O TA — A differença existente entre o numero de propriedades/e o numero de proprietários é devida 
ao facto de algumas dessas propriedades pertencerem á donos diversos.

M o d e l o  B

População Nacionalidade dos Habitantes Analphabetos Crianças de 6 a 12
Brasileiros Italianos | Espanhóes | ■ Portuguezes | Turcos Diversos Bras. | Est. annos12968 8.288 3.258 | 1.200 | 66  | 6 150 3.926 | 2.660 2 .2 3 6

sendo:

A n a l p h a b e t o s  
Percentagem total dos analphabetos da zona rural

( excluídas as crianças de 1 a 5 an n o s) — 69,$ %
) Brasileiros 4 1 ,6 %
) Estrangeiros 28,2 %

R esu m o
População total do* Município 20.141

População urbana 6.773 ( Brasileiros 6.257
» sub-urbana 400 | Estrangeiros 916

» rural 12.968 vide o modelo B

•  m
A n a l p h a b e t o s

Total dos analphabetos no município
/

Zona urbana ) «Brasileiros 1.575
e sub-urbana 1.841 ) Estrangeiros 266

Zorfh r u r a l  6.586 vide o modelo B.
P e r c e n t a g e m  d o s  a n a l p h a b e t o s

Zona rural—69,8. *
» urbana e sub-urbana 29,5.
Escolas isoladas estaduaes de bairro vagas— 18
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E D I T A L
De ordem do cidadão Fran

cisco Brenha Ribeiro, Vice-Pre- 
feito em exercício de Itu etc. 
Em virtude da resolução da Ca- 

mara em sessão de 9 do corren
te, Convido a todos os Srs* por
tadores de cauções de consumo 
d 'agua vencidas e por vencer em 
30 de Junho do corrente anno á 
virem a esta Repartição até o 
dia 30 do corrente, receber o 
recibo difinitivo de consumo d ’a- 
gua dos mezes de Abril, Maio e 
Junho deste anno, já vencidos. Os 
que no prrazo estipulado não exhi- 
birem as referidas cauções serão 
considerados devedores em atra- 
zo, e portanto, sujeitos ás penas 
comminadas pela Lei vigente.

Levoomais ao conhecimento dos 
senhores contribuintes do imposto 
referido que esta Repartição re
ceberá a taxa d’agua correspon
dente ao mez de Julho até o dia 
5 desse mez, sendo cortada a li
gação d’agua aos que até aquelle 
dia não efíectuarem dito paga
mento.

Por essa fórma ficam os srs 
contribuintes tambem avizados que 
o pagamento da taxa d’agua de 

•verá ser feito nesta Thesouraria 
até o dia 5 de cada mez, isto é, 
adiantadamente, incorrendo os re- 
tardatarios nas penas estabeleci
das pela Lei em vigor.

Para que não alleguem igno

rância se faz o preseijte edital que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Thesouraria Municipal de Itu 
em 22 de Junho de 1917.

O Thesoureiro interino 

Humberto Servulo da Costa

Camara Municipal
Francisco Brenha Ribeiro, V i

ce Prefeito Municipal em exer
cício desda Cidade de Itu etc. 
F AÇO  saber que a Camara 

Municipal desta cidade em sessão 
ordinaria de 9 de Junho do cor
rente mez, approvou a modificação 
apresentada sobre a lei N.o 44 
de 27 de Outubro do anno de 
1916, em seu artigo 3.0 pafa o 
seguinte: ®

Artigo 1.0—  Fica modificada a 
disposição da lei n.° 44 em seu 
artigo 3.0, para, cm vez, de ser 
feito o deposito de tres mezes, 
deverá ser feito o pagamento, 
adiantadamente, de um mes do 
valor correspondente a taxa a 
pagar.

§ Ünico— O pagamento referi
do no artigo 1.0, deverá ser feito 
até o dia 5 de cada mez, em re
lação ao predio que estiver go- 
sando do consumo d ’agua.

Artigo 2.0— Esta resolução en
trará em vigor em 1.0 de Julho 
do corrente anno.

Artigo 3.0— Revogam-se as dis
posições em contrario.

Mando portanto a todas as au- 
ctoridades a quem o conhecimen
to e a execução da referida re
solução competir que a cumpram 
e a façam cumprir.

O  Secretario do Governo Mu
nicipal de Itu, registe e a. faça 
publicar.

# O Vice Prefeito Municipal em 
exercício— Francisco Brenha Ri- 
bei) o.

Registado no livro competente 
as folhas nove verso e dez e pu
blicado.

Governo do Município de Itu, 
9 de Junho do anno de 1917.

O Secretario da Camara— Luiz 
Antonio Mendes.

C lin ica  M edica
DO

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

o/Huc* do  So ttttn * x» io , I J /f. A .

TELEPHONE 10— ITU

I
C. P . S am p aio  N etto

ADVOGADO 
Es. R. do Commercio, 94. Itu

(Casa Jorge Cury)
l

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
T r a b a l h o s  g a r a n t id o s  P r e ç o s  inodicos

RUA DO BO M  J E S U S

I TU

TYPOGRAPHIA

SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar*\quaesquer trabalhos do rarqo 
typographico.

33» 1 s w i  ê

E PREÇOS MODICOS
58 ,-RUA DO^Õ M M ERC 10,-58

ITU


